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 Centrais eléctricas 

 Centrais de serviço público 

Em Anadia a Central da Cúria da Sociedade das Águas da Cúria, termoeléctrica 

anterior a 1928, com 193 kW de potência instalada apenas teve o estatuto de serviço 

público em 1931. No entanto no ano seguinte passa à reserva passando a receber 

electricidade da União Eléctrica Portuguesa (UEP).  

 Centrais de serviço particular 

Existiram duas centrais eléctricas de serviço particular, sendo uma mista.  

 A de Famalicão de Emília Adelaide Bourbon Furtado Caldeira Pinto, 

termoeléctrica, com 20 kW e que é instalada como central de reserva em 

1932, pois a empresa recebe electricidade da Câmara Municipal de Anadia.  

 A da Quinta da Graciosa, de Francisco Furtado de Melo, (mais tarde de 

João Filipe de Melo Osório) central mista cuja componente hidroeléctrica, 

instalada na Ribeira da Serra, tem uma potência instalada de 20 kW. A sua 

componente termoeléctrica, tem uma potência máxima de 31 kW. Ambas são 

anteriores a 1928. Em 1948 a empresa proprietária passa a receber 

electricidade da Câmara Municipal de Anadia.  

 

 Fornecedores e distribuidores 

Freguesias actuais de Anadia 

O único fornecedor (directo ou indirecto) ao concelho foi a UEP.  

Quanto a distribuidores existiram vários:  

 Na sede do concelho a electricidade chegou em 1929, sendo distribuidora, 

a Câmara Municipal  

 A Aguim chegou em 1933, sendo distribuidor a Cooperativa Eléctrica de 

Aguim.  
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 A Amoreira de Gândara, chegou em 1940, sendo distribuidora a Câmara 

Municipal.  

 A Arcos chegou em 1936, sendo distribuidora a Câmara Municipal.  

 A Ancas chegou em 1936 pela Câmara Municipal  

 A Avelãs de Caminho, em 1936 pela Cooperativa Eléctrica de S. João da 

Azenha, seguida pela Câmara Municipal em 1938, e em 1940 pela 

Cooperativa Eléctrica de Avelãs do Caminho  

 À Curia, em 1931 pela Sociedade das Águas da Curia  

 A Famalicão em 1932 pela Câmara Municipal  

 A Ferreiros, em 1932 pela Sociedade Eléctrica de Ferreiros  

 A Fogueira, em 1932 pela Cooperativa Eléctrica da Fogueira  

 A Grada, em 1932 pela Cooperativa Eléctrica de Grada e Alpalhão  

 A Mogofores, em 1932 pela Câmara Municipal  

 À Moita, entre 1935 e 1938, pela Sociedade Eléctrica de Ferreiros, que 

“rivalizou” com a Câmara Municipal a partir de 1936  

 A Óis do Bairro, em 1936, pela Câmara Municipal  

 A S. João da Azenha, em 1931 pela Cooperativa Eléctrica  

 A S. Lourenço do Bairro, em 1936 pela Câmara Municipal  

 A Sá de Sangalhos, em 1932 pela Cooperativa Eléctrica de Sá de 

Sangalhos, em 1932 pela Sociedade Eléctrica de Sangalhos, e também 

pela Cooperativa Eléctrica de S. João da Azenha (1935), Cooperativa 

Eléctrica da Fogueira, (1935), Câmara Municipal (1938),  

 A Tamengos, em 1935 pela Cooperativa Eléctrica de Aguim e pela 

Sociedade das Águas da Cúria, seguidas da Câmara Municipal em 1942  

 A Vila Nova de Monsarros, em 1935 pela Cooperativa Eléctrica de Grada 

e Alpalhão e pela Câmara Municipal  

 A Vilarinho do Bairro, em 1936, pela Câmara Municipal  

 

 Fonte 

“Estatísticas das Instalações Elécrtricas em Portugal”, 1928-1950  

 


